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INTRODUÇÃO

No amplo litoral Brasileiro, que possui aproximadamente 8.000 km de costa, já foram notificadas cinquenta
espécies de mamíferos aquáticos em águas costeiras e continentais (IUCN, 1991; JEFFERSON et al., 1993;
HETZEL e LODI, 1993; IBAMA, 2001; PINEDO et al., 2002). Sendo mais frequente o encalhe de animais da
Ordem Cetacea, ao longo de toda a costa brasileira (SILVA et al., 2005). É de suma importância o estudo de
encalhes de mamíferos marinhos, pois pode proporcionar o conhecimento necessário para direcionar os esforços de
conservação e fornecer dados para uma avaliação anual da taxa de mortalidade dos grupos taxonômicos, causas dos
óbitos, sazonalidade dos eventos e associação com atividades humanas predatórias (LIMA e CÉSAR, 2005). A
ausência de projetos especializados em estudos com cetáceos na costa do Piauí e, mais especificamente, no Delta
do Parnaíba, é responsável para a falta de informações sobre a conservação das comunidades costeiras, o que pode
conduzir a sérios problemas ambientais, como quebra da cadeia produtiva marinha.

OBJETIVOS

Listar as principais espécies de cetáceos encontradas no litoral do Piauí a partir de registros de encalhes.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no litoral do Piauí, região Nordeste, qual apresenta apenas 66 km de extensão. A pesquisa
foi feita a partir de uma revisão de registros em artigos sobre encalhes de cetáceos na região, divulgação na mídia e
uma lista de registros de encalhes cedida pelo Centro de Mamíferos Aquáticos Regional.

RESULTADOS

Existem registros de encalhes de quatro espécies de cetáceos no estado do Piauí, sendo de um misticeto e de quatro
odontocetos. Os registros foram realizados com auxilio de comunidades de pescadores que entram em contato com
equipes que trabalham com mamíferos aquáticos na região. O maior número de registros encontrados foi do boto
cinza (Sotalia guianensis). Onde, segundo Aragão et al (2011a), só no período de 2007 a 2009 encalharam 14
espécimes. Segundo artigos encontrados na mídia impressa no ano de 2010 encalhou uma cachalote (Physeter
macrocephalus), segundo registros o animal já chegou morto a faixa de praia. No ano seguinte, em 2011, encalhou
uma baleia piloto de peitorais curtas (Globicephala macrorhynchus), esse animal era provavelmente o mesmo que
encalhou no litoral do Ceará dias antes de bater na costa piauiense (registros da AQUASIS- dados não publicados).
Além desses temos tombado pelo PROCEMA o golfinho-de-dentes-rugosos (Steno bredanensis), espécime
encontrado em 2008 (dados não publicados). Costa et al (2010) relatou sobre o encalhe de dois espécimes de Baleia
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jubarte (Megaptera novaeangliae) no litoral piauiense, sendo que em 2003 o ano do primeiro registro de encalhe da
espécie no Piauí, outro registro foi realizado através da doação da ossada por um pescador. Esses dados
complementam e corroboram com a lista de tombo do Centro de Mamíferos Aquáticos Regional- CMA/ ICMBio.

DISCUSSÃO

Encalhes de cetáceos não é algo tão corriqueiro na costa Piauiense, no entanto autores defendem sobre a
importância de monitoramentos sistemáticos de encalhes de animais marinhos, sendo esses uma importante fonte
de dados biológicos para a pesquisa científica. Dentre as muitas pesquisas na área temos a de Fruet et al. (2005)
que quantificaram a interação de botos com a pesca, entre 1976 e 2005, fazendo uso de dados de monitoramento de
praia de diferentes grupos de pesquisa; além de Hubner et al (2007) e Aragão et al (2011b) que relataram o impacto
antrópico sobre cetáceos em Sergipe e no Piauí através de encalhes. Dados como esses podem nos informar sobre
populações em determinadas áreas, ecologia alimentar, impactos diretos a fauna marinha, proporcionando também
subsídios para a avaliação do status de conservação das espécies.

CONCLUSÃO

O litoral do Piauí, apesar de sua pequena extensão, é uma área de importantes registros da biodiversidade, com o
registro de 5 espécies de cetáceos. No entanto, poucos registros têm para a região, a maioria dos registros são feitos
pela imprensa e pelo Centro de Mamíferos Aquáticos, quais são bastante limitados.
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